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Automóveis "FIAT 
A grande marca mundial 

Vencedor do ulhmo Grand Príx da Rmerica 
Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios: 

99 

("athegoria Automóveis \y.iri tourismo : 
<iirau<l   B,riv 

« Cavrossei'ie » para antomovois 
<iii'aii<l I'vix 

Catliegovia Oarros-bomba para íIIOBIKüOS : 

»        Motme-;   11    tilcu    intenso   para    usos   in- 
ilustriacs ; 

tàraiKl   l,ri\ 
» Motores o OIPO   intenso   para   submarinos 

o  navios : 
» Motores para dirigiveis ; 

<iii'aii<l  !'rj\ 

R única   Grande  Medalha  de  Ouro  que  o  Ministério  de   flgricuUuna,  industria  e 
Commercio destinou a industria Sportiva, foi conferida á 

— "Fl AT '= — 

Aiitomovois para nso industrial, Omuilnis 
para    Hotéis,    carros   e    vehieulos   para 
Serviços Públicos : 

<;■■:)■■<!  1'rix 
Carros para irrigação das ruas; 

liiraiul 1'i'ix 

□ 

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos UNIDOS AGENTES no Estado de S. Paulo 
COMPANHIA MEGHANIGA E IMPORTADORA DE SÃO PAULO 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 0 S.  PAULO 

GNEMflTOGRflPHOS 
Para Casas Particulares, Sociedades e Collegios 

A COMPANHIA CINEMATOURAPHICA BRASILEIRA 
acaba de receber uma grande remessa dos importantes apparelhos PATHE' 

b1 IIÍTRES, completos, dos mais  modernos, promptos pai^a  fimecionar 
e cpie   poderá vender pela    módica    importância    de 

Rs. 900$00Q 
acompanhados de   l õ   litas  de  assnmptos  variados. 
Estes apparelhos constituem  o   mais   delicado presente que se  possa lazer a uni amigo. 

a ura parente ou a qualquer pessoa  a   (piem  se queira demonstrar um affecto. 
Além d'estes apparelhos, a "Companhia Cinematographica Brasileira» recebeu também uma boa re- 

messa de Cinemas para especteculos públicos, dos mais modernos, bem como os afamados Alo/ores Asfer, do^ 
quaes é a única depositaria para todo o Estado de S. Paulo. 

Fitas em alugueis: 
Sendo esta companhia concessionária para o listado de S. Paulo, de todas as fabricas mnndiaes, como sejam: Pathé Frères, 

Qanniont, liclair. American Kclair, Ambrosio, Cines, Pasquali, Savoya Film, Film D'Art. Nordisk, Biographo, Vitagraph, Kdison, Mellicr 
Lubin, Imp. Film, Wikl West. Pharos, Mester. Amerikan Kinema, Relinnce. e todas as fitas de snecesso que se editam no inundo, é 
a única que pode alugar novidades no listado de S.  Paulo. 

Stock de dez mil Fitas, augmentado com trezentas novidades que recebe todos os me/.es.—Leiam os annnncios t'iirios no 
Fst/do de S. Paulo, Sec^-ão Theatral. 

Compras, pedidos de Catálogos, informações detalhadas, á Rua Brigadeiro Tobias N. 52. S Paulo 
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Olhando a maré 

Que a de novo para o chromista 
do "Pirralho" c  para  toda  gente? 

Quaes os assumptos palpitantes 
que neste momento preoccupam 
todos os espíritos, quaes os factos 
dignos de nota? 

Ali! Parece-nos, á primeira vista, 
que a semana foi pouco fértil em 
grandes acontecimentos! Parece-nos, 
que S. Paulo, na sua calma vida 
costumeira, nada nos deu de sen- 
sacional nestes sete dias. Não houve 
tragédias sanguinolentas maculando 
lares, não houve distúrbios agitando 
a minha amada — a Rua; nào houve 
nada nisso! 

Entretanto, apenas dois grandes 
factos encheram toda a semana, 
factos que dariam para encher todos 
os jornaes do Brazil, todas as se- 
manas do anno, todos os annaes 
de uma historia escudada na justiça 
e amparada no critério. 

Esses factos foram, o vôo de 
lidú — o intemerato e o fim do 
governo do Dr. Albuquerque Lins 

o administrador. De resto, factos 
tào importantes como esses, nào 
poderiam deixar de impressionar 
um publico inteiro, de encher uma 
semana toda, sendo assumpto obri- 
gatório de todas as rodas; por- 
quanto, nào ha quem nào se inte- 
resse pela alma de um moço, sym- 
bolo de coragem e abnegaçào, glo- 
ria de uma pátria, orgulho de um 
listado, e nem tampouco ha quem 
nào se interesse pela vida de um 
Estado como S. Paulo, jóia da Ee- 
deraçào, orgulho de quem é bra- 
sileiro. 

Edú Chaves, é hoje o accumu- 
lador das sympathias do Brasil in- 
teiro. E um moço que concretiza 
em si, uma das maiores glorias do 
Brasil actual. O seu esforço em prol 
da aviaçào no Brasil, só poderá ser 
pago com o ouro puro dos nossos 
corações — com a amizade e com 
a admiração. 

Em outro terreno diverso, quasi 
a mesma coisa dá-se com referen- 
cia ao Dr. Albuquerque Lins e aos 
auxiliares de seu governo. Traba- 
lliaram, luctaram e venceram. 

Hoje chegam ao termino da via- 
gem de frontes erguidas,   para  re- 

ceberem as coroas cie gratidão de 
um povo reconhecido. 

Descrever o governo fecundo do 
Dr. Albuquerque Lins, não cabe no 
curto espaço de uma chronica. Os 
diários de S. Paulo já o fizeram, 
com louvores justíssimos, com ho- 
menagens honrosissimas. E eu para 
homenagear o governo que finda, 
faço meus, os elogios do Brasil 
inteiro. 

E ao terminar, saúdo daqui tam- 
bém, o Dr. Rodrigues Alves, de- 
sejando-lhe felicidades muitas, go- 
verno prospero e glorioso. 

E' só. Felicidades para os que 
saem, felicidades para os que en- 
tram e um abraço ao Edú. 

3-5-012. 
RODóI. BRITO. 

Pingos de cera 

EPI rAPHIOS    ô 

S.   B. 

K"  nesta cova despida 
De toda ornamputaçãu, 
(xhie  jaz ii grande ileicidd, 
O  vate do  <lubatãü, 

Mas fugiu iln iiigemio Imito 
1 )us  vermes o immenso bolo, 
Pois  dentro  do cocurut.o 
Já não  havia  mais miolo. . . 

Du.  XAKOI'K 

S0MBRH E LUZ 
Noite   do insomnia atroz, enorme desespero, 
Os olhos fecho, em vão, negras visões me agitam, 
Se os abro, ousado,  vejo a carranca de Nero, 
Espectros a bailar,   que implacáveis mo fitam! 

Varrer da mente em  fogo, esforeando-me, (pioro 
Essas idéias más que a coragem > ipit.am, 
E tanto mais procuro, eis qno meuoss espero, 
Crescem dentro  de mim as sombras tpio me escutam! 

Tento gritar, não posso;  aporta-me a garganta, 
Mão posada do ferro,  indomável, sinistra. 
Tento fugir, dcbalde; o corpo não  levanta! 

Turva allucinação mais a  mais me asphyxia, 
E nem siquer do sol  uma dourada listra, 
No cou iuda rompeu.   Venha a   Luz,  venha o   Dia. 

F. OinciCA n.\ ROCHA UNS 

N.   Paulo,  !>//. 
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A viuva Accacia % 0 
f? á senhorita Yvonne 

Queridinha: 
mil beijinhos. 

Has de ter lido Alberto de Oli- 
veira, o nosso grande poeta, que 
meu marido comparava, ás vezes, a 
Victor Hugo, pela exuberância da 
imaginação e por certas deformida- 
des extravagantes de estylo. Aqueüa 
poesia symphonica, orgiaca, sensual, 
que extravasa da bocea do vate em 
apostrofes aos elementos, em sau- 
dações á vida, em hymnos á gloria 
e em cariciosos chamamentos a tudo 
quanto é bello, ha de, por certo, 
ter fascinado a tua almazinha, as- 
sombrada de ouvir um gigante can- 
tar tão alto para os pygmeus que o 
rodeiam. Tudo na poesia de Alberto 
de Oliveira é opulento, magnífico: 
a sonoridade, a côr, o metro. Ver- 
tiginoso ou lento, o rythmo empolga. 
O sentido cala na alma de quem lê. 
Que pena haver o poeta escripto a 
Caranguejeira! 

Tudo, queridinha, tem a sua bossa. 
O que é humano, ou tem um de- 
feito, ou tem mil, ou tem quinhen- 
tos: não ter defeitos é dos degene- 
rados. Não me repares nos para- 
doxos. Elles são o derivativo do 
grande amor que me tumultua no 
ser. São o expoente (chapa 5301) 
dos mil movimentos contradictorios 
entre os quaes me debato douda- 
mente. 

Tudo que é bello ou grande tem 
na sua própria belleza e na sua pró- 
pria grandeza o germen de fealdade 
ou de mesquinhez que, em certos 
momentos, desabrocha em linhas ca- 
ricaturaes do Bello e do Grande. 

O homem conduz consigo a sua 
caricatura. As obras humanas estam- 
pam a face sublime e a face cômica 
de quem as concebeu. 

Balzac é admirável mas é diffuso. 
Flaubert é impeccavel  mas é artifi- 

cioso. Hugo é eloqüente mas é rhe- 
torico. Euclydes da Cunha é gran- 
dioso mas é rebuscado. Fialho sabe 
dizer tudo mas, ás vezes, ninguém 
o entende. 

E as divagações de Balzac, os 
artifícios de Flaubert, a rhetorica de 
Hugo, o amaneira'Jo de Euclydes, 
o charadistico de Fialho emprestam 
ás suas obras tons de caricaturas 
que, mais hoje mais amanhã, se 
revelam aos olhos dos seus mais 
ardentes admiradores. 

Ha dias em que a gente, lendo 
os seus autores prediletos, só vê 
nelles o que elles teem de bello; 
outros em que, mesmo sem os ler, 
julga-os enfadonhos. 

A critica literária não pôde dei- 
xar, pois, de ser a cousa mais futil, 
mais oscillante, mais indifferente que 
pôde haver. Sobretudo indifferente. 
Parece que a verdade é esta: tudo 
é indifferente; tudo pôde ser; todo 
inundo tem razão. Pelo menos, essa 
é a convicção de muita gente, que 
sô por hypocrisia não a manifesta 
em publico. 

E' justamente essa convicção que, 
fecundando o scepticismo, gera as 
maiores desgraças. 

Expliquemo-nos. Tolos ha que to- 
mam os scepticos por apathicos. 
Engano. Podemos ser o que se cha- 
ma homens de acção í1) e ser tam- 
bém scepticos. Parece contradicção 
mas é real. Demais, se Pascal dizia 
que a razão nos aconselha a crer- 
mos no que não vemos, porque é 
que eu, dona Accacia, não posso 
affirmar a existência de um facto 
como esse de praticar-se o que não 
se julga bom nem mau? 

De facto, para o sceptico, que- 
ridinha, não ha bem e não ha mal. 
Mas, como elle tem necessidade de 
agir, como elle, por ser homem, é 
obrigado a agir, —age. Resultado: 
dá por paus e por pedras, pois não 
tem ou não faz uso do  senso  mo- 

ral. Dahi, uesgiaça» enoune., ~ m., 
disse eu. 

Ora veja lá você se não é mesmo 
uma enorme desgraça o que Alber- 
to de Oliveira conta na Historia 
de Cannetn, a victima de um mari- 
do sceptico: 

A HISTORIA DR CARMEN 

CamiíMi, como n inspíral-a o mnr em frente 
Visse, e a noite a cair calma e estrelhult», 
Pulsou nervosa o apaixonadamente 
No dourado salão a harpa dourada, 
lí aos soluços do mágico instrumento 
la-lho a alma de moça  ( como ao vento, 
Som saber onde vae, tolha perdida ) 
la-lho a alma num extasi âqneíla  hora 
Fora pela janella. espaço fora, 
Longe da casa, longo desta vida. 
Mas alguém de repente entra na snU, 
K em rude voz que llio feriu o ouvido : 
—«Pura que musica?»   (é o marido) tala. 
Nào gostava de musica o marido. 

li 

Sem a harpa, a amiga fiel a quem contava 
As suas penas o os seus dissabores. 
Cnrmen: — « Nào me permittem — suspirava — 
Amar a musica: amarei as flores. > 
Desce ao jardim. Barboletêa, esvoaça, 
K violetas e cravos quando passa, 
Rosas, jasmins, rindo, com as màos nervosas 
Colho. Volta, e ante o espelho ás trancas pretas 
Prende os jasmins, os cravos e as violetas 
Prende A cintura, prende ao seio as rosas. 
V. olha. vê-se, revê-so. Quando, ai delia! 
O mesmo tom de voz aborrecido; 
— «Para que flores?» a siirprehoude e gela. 
Xào gostava de flores o marido. 

III 

Sem musica, som flores, que seria, 
Carmen, do ti, so em sou poder que é tanto, 
Como as flores e a musica, a poesia 
Não viesse as horas te vestir do encanto ? 
Para Carmen agora a vi.Ia é  um sonho ; 
Do verso ás azas. o paiz risonho 
Vê da Illusão, outra os dourados climas; 
T.á vae! Que azul do eternos sóos coberto! 
Tanto é o influxo que tem um livro aborto, 
üm punhado de oslrophes e de rimas! 
Eange, porém, da alcova. a um lado, a porta, 
E o tom de sempre, áspero o dosabrido : 
— «Para quo versos?» o extasi lhe corta. 
Não gostava de versos o marido. 

Para que versos? Para que flores? 
Para que musica? Quantos maridos 
não affligem as esposas com essas 
cruéis perguntas? 

Abraça-te e beija-te a sempre 
Accacia, 

Nota do Pirralho: 
(')  — O' Dona Accacia! 

OS  RATOS 
PuMicaçRo d'inquérito à vida brasileira 

;Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho cTAlmeidaj 

II 
— Estão vendo estas botinas? 
Quem assim fala é o magnata, o conde, marquez 

"u cousa que o valha, repotreado Trama poltrona, cer- 
cado de " 8marts "  de carão suíno. 

— Onde foram feitas ? acóde um. 
— Quanto enstafam ? inquire outro. 
— De que couro são feitas ? indaga  um   terceiro. 
O grande homem impertiga-se e dá as explicações 

[icdidas. Todos se boquiabrem. 

No dia seguinte andam pelos sapateiros a encom- 
mendar botinas eguaes ás do millionario. 

Scenas como essa repetem-se por muitos dias, até 
que uma bella noite circula entre os smarts a noticia 
cie que o millionario era um scroc. 

— E eu que lhe tinha promettido a mão da minha 
irmã! exclama um do bando. 

Porque antigamente não se dava disso? pergunto 
eu. Porque esses exploradores da imbecilidade bem 
posta ainda não haviam farejado que, no Brasil, como 
em toda parte, ha ingênuos, para tudo. Só não ha — 
e   disso   se   queixa o   Coelho   Neto — ingênuas para o 
theatro. 

(Confinar'^ i 
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Xornal allemongs 
R.cttatopp - yete Brotejorr Pcterslcín 

A.riiio   brlmêrro 

Numeppo drinda e dres 

Zinatnrra: tois lidros 
zérfexes 

7itm Baulo, Quabro te matu nofejenbog toje 

morna liana o Allemanliesll 
Gomo eu deniio dito, nos 

csdutos que dcnlio csdado 
vazzento, tesgopri lôxiga- 
mcnde guê a Itú Jafes esdá 
o lexidimo allemong Em- 
póa denliam muidos gue 
tissem o gondrarrio bósso 
brôfar gue o minha azer- 
zong esdá esdubentamende 
fertaterra — Bois fexamos: 
esdá muido efitendemende 
glaro gue o gue esdá pong, 
esdá o allemong; adgui a 
Itú esdá pong, êrco a Itú 
esdá o allemong —Endong 
nong esdá lôxico? E o tóxi- 
ca nong esdá o zienziatean- 
de to gual nong bode egzis- 
dir tu fitas? Azim é, te va- 
gdo, bordando, nong dêm 
mais gondesdazào — a Itú 
esdá o lexidimamende, o 
isub rede rrifelme nde alle- 
mong! M a Itú esdá clor- 
riosso, esdá zento o herrôe 

orra, esdez herrôe, esdá 
allemong : p'rafos h á r ra 
Itú, o afiador allemongs! 

Nòda imbordande. — Ama- 
nha a Schimidtfae vazêr ani- 
ferzario. lille manta tisser 
gue esdá azcidando bre- 
zendes —Si a^ hrezendes 
fêm em guandidatc, eu tes- 
bois fou disser o tia gue 
é o meu anniverzario. 

IVlcrsIfin. 

flfiazong 
Qonvôrme denho esdado 

bromedendo no i:k!imo mi- 
nem, tou ôxe o meu vôdô- 
cravia xuuto gon o vôdckra- 
via meu abbarêlho, te minha 

in'enzão — Das Qeterslein 
Flige/i-Motor — Esde o mais 
melhor abbarêlho no mun- 
to ; gon elle, hredendo rea- 
lissar imbordandes fôos e 
vasser a mesma goussa gue 
esdá vazendo o illusdre ba- 
drizio te mim, afiatôr na- 
zional allemong Itú Jafes. 

Gomezarrei em prefe os 
enzaios. 

Dôdos aguelles gue guer- 
ren aszisdir, esdão bodendo 
ir no meu guardo te tôrmir, 
guando o tempo vôr gom- 
blêdamende virme. 

PetersUMii, 
afiatôr cie Deutsche-Armec. 

r 

^ 

esdam guerrendo dar barra 
elle o gaterra te tebudato — 
Esdá bromedendo que guem 
fae regonhezer elle, bode 
antar ne augdomofel te Alen- 
gar e gue elle bága jôps te 
tussendos reis. — Rio, (Ur- 
xende) Biedate esdourou — 
Nong dêmos esdado gabas- 
ses te zaper o gue guer 
zienivigar a nozzo gorres- 
bondende esbezial. — Teija- 
mos a arpidrio te leidôrres. 

Emvim, te gualguer vôr- 
ma gue elle esdá esdouran- 
do, nong vaz mal. . . 

(S^c .<=^) 

LVtorslein  na zua  tòo te esdrôa 

Uüh2L% bolíòíga^ 

Gomo dôdo munto não 
esdá ienoranto, o muido no- 
pre, ilhisdre o falendoso je- 
fe to Guarta-Nazional- 
Priossa, Oorronel Bidate, 
eu à agdualmí.nde em Rio 
de Xaneirro barra brotar o 
lexid imita te to eleizong 
têlle—gomo esde esdá ung 

crantemende imbordande 
agondezimendo, bána lá 
zêgnio a nôzzo dybócravo 
mais fêlho, que fae mantar 
dôtos os tedalhes tos im- 
bordandes tiscurzsos te gor- 
ronel Biedate — Hondem, 
xá rezepemos os zeguintes: 
Rio, Biedate vaiou crante zu- 
zesso — dôdos tormiam. — 
Rio, Biedate dornou a vaiar 

Num bedazo to tisgurzo, 
guazi jorrou  borguê  nong 

QELECRflMMES 
Perlin, 30 — Reunião 

Reichstag, Kaiser manives- 
dou immenza zimbadia bá- 
ra Brofessôr Von Peters 
lein, tirregdor Birralha, Zào 
Baolo. Benza-ze gue Kaiser 
mantará ung metalha do 
Aquia  Imberial barra elle, 

Nôda to Redazong — Vazcino; 
fôdos barra ;,;iie isdo agondeza e 
gue o dál metallia esdúxa te oui< 
buro,   borgnè   boderá  tár   uny 
tinheirres na brés>o- • • 

Perlin,   30 -  Vala-z 
nung brozimo exgbêdizon 
allemong barra esdudar o 
os blanos ta gonguisda te 
munto   indeirro.    As   xo, 
naes   esdam  unanimes em 
agonzêlhar  gue   dôdos   ; • 
naduralissam   allemong 
borgue' tendro  em boug1 , 
o   unigo   nazong   gue   hi 
êgzisdir, esdá o Allemaiilie . 

/^ 

\ ^'V Iv     1 Í^V Iv O^T     Scrviç ) cspccitil  cm   Cervejas 
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O    NOVO    GOVERNO    DE    S.    PAULO 

Rosas que brotaram (desculpem a modéstia) gradas ao Pirralho... 

0 "Pirral" mimm de Direito 
Primeiras impressões 

A primeira cousa que interessou 
o Pirralho, ao defrontar a academia, 
Foi saber quem é aquelle indivíduo 
de sobre-casaca postado deante do 
perpetuo conciliabulo de quadrú- 
pedes do largo do Ouvidor. 

- Aquillo explicou o dr. A. Can- 
cio, que ia junto com o Pirralho, 
é a estatua de José Bonifácio, uma 
das  maiores   bellezas  naturaes  de 
Sào Paulo. 

* 
Ao transpor os humbraes da Aca- 

demia, deu o Pirralho com a con- 
gregação, toda de beca. Cumpri- 
mentou os conhecidos e dispunha- 
se a passar adeante, quando o dr. 
Porchat lhe cortou o passo e, com 
a commoçcào a embargar-lhe a vóz, 
atirou-lhe p'ra cima com um dis- 
curso. 

O Pirralho procurou um colouro 
para o mandar agradecer, mas, como 
todos os calouros queriam falar, al- 

legando a qualidade de gênios, cor- 
respondeu á saudação do Mestre 
com um shake ha/itls e algumas 
palavras em latim, que boquiabriram 
todo o mundo. * 

* * 
- A alma collcctiva da mocida- 

dc... [ira um sujeito   que   se   arre- 
ganhava, quero dizer que arengava. 

O Pirralho soube que o Dcmos- 
thenes não era acadêmico e só vae 
á Faculdade fazer discursos. * * * 

O dr. Arruda: 
- Como os srs. sabem, Augusto 

Comte, Nietszche, Stupakoff, llic, 
Kick, Fick, e até o philosopho clii- 
nez Fu, são accordes cm affirmar 
que a Encyclopedia Jurídica é mais 
necessária ao homem do que o 
pão jiara a bocea. 

Posso citar aos srs., em abono 
dessa opinião, mais as seguintes 
autoridades: Oioacclhno Antunese, 
Juó Bananere, brovessor Peterslein, 
major A. Cancio, e outras autori- 
dades citaria se não fosse a falta 
de tempo. 

Permitiam-me agora uma divaga- 

ção pelo campo da Cosmogonia, 
antes de chegarmos á Encyclope- 
dia propriamente dita. 

Como os srs.  sabem... 
O Pirralho raspou-se e foi encon- 

trar-se no patéo com o Vicente 
Penteado, o Fernando Gomes, Se- 
bastião Medeiros, Rubens Noce, 
César Costa, Alceu Prestes e outros 
proceres do civilismo sem macula, 
do civilismo authentico, isto é do 
civilismo de Ruy Barbosa. 

* * 
- Não vale a pena. 

—- Qual não vale a pena, o que! 
O que não vale a pena é  discutir. 
Se for eu o escolhido, juro que vou. 

Eu também. 
- Eu também. 

Mas que é isso? perguntou o 
Pirralho. 

- Isto é uma sessão da Ca- 
morra. Estamos resolvendo a elimi- 
mação do Pinheiro do numero dos 
vivos. 

E o acadêmico que assim falava, 
calou-se. Era o dr. Raphael Sam- 
paio, que passava  respeitosamente, 

i 
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de   chapéu   na   mão,   distribuindo 
cumprimentos, muito amável, como 
sempre. * 

- E a manifestação ao dr. Was- 
hington? 

— Devia ter caracter político. O 
mais são lerias. Ou bem que se diz 
ao homem: V. exa. merece os nossos 
applausos porque é um civilista in- 
transigente, ou bem que se não diz 
nada. Isso dizia o Mucio Costa, ao 
Qiacaglini. 

— Em todo caso, vamos vêr em 
que termos será feita a  saudação. 

E o Pirralho, que se approximou 
do grupo, perfilhou a opinião do 
Mucio. 

Recapitulando. Primeiras impres- 
sões: 

— O dr. Porchat, muito amável; 
— Os calouros, muito boas pes- 

soas mas muito amigos de fazer 
discursos; 

— O dr. Arruda, muito bôa pes- 
soa mais um pouco pau; 

— O civilismo dos acadêmicos: 
ainda não morreu em alguns. 

Isso para falar com  sinceridade. 

NO   S.   JOSEI' 

Sociedade "FLOR Qfl SERRA" 
Com extraordinário brilho, realizaram- 

se sabbailo ultimo as festas <lo (í.o anni- 
vevsnrio (l«<)uella sociedade recreativa, no 
Alto da Serra havendo ciiiematograplio 
e apreciado baile, lorminando ás 6 horas 
da manhã, apóz uma farta raeza de do- 
ces, gentilmente offereoida pelos seus 
distinetos ['residente Ltii/ Isidoro e Se- 
cretario Joaquim Florencio dos Santos. 

Compareceram áquella festa innume- 
ras famílias das localidades visinhas e 
desta Capital. 

(5^=c 

\>1 
A intelhgente Cocchi 

Civilização 
3=^§) 

joão von Kartug Brunschswelig 
Tanajuva du Cantei e Silva é dys- 
peptico e nervotico, fuma ópio e 
usa botinas inglezas. Todas as ma- 
nhãs, um creado russo faz-lhe mas- 

O   VOO   DO   EDIJ 

No^dia do    raid    S. Paulo-Rio  o seiviço telegraphico foi  de uma 
rapidez espantosa. 

sagens, pelo mesmo methodo usa- 
do no tempo dos Romanos. João 
etc. e Silva visita annualmente de- 
zoito estações de águas, aiém de 
vinte e quatro estabelecimentos 
psycho-physico —animo—^vitalizan- 
tes, e já esteve sete vezes num 
manicômio. As suas consideráveis 
propriedades na África Central, os 
seus milhões collocados no Banco 
da Sibéria, as suas relações com a 
alta finança de todos os paizes as- 
seguram-lhe uma vida sem cuida- 
dos, graças á perspicácia com que 
clle soube reunir todos essses ele- 
mentos de prosperidade num sys- 
tema pratico de viver do rendi- 
mento das suas dividas. 

João etc. e Silva nasceu de uma 
cançonetista húngara a bordo de 
um transatlântico que atravessava 
o Pacifico. 

O seu espirito tem pelo menos 
dois milhões de facetas. A faceta 
scientifica reflecte-se numa erudita 
monographia em hebraico acerca da 
maxilla dos Hohenzollern e a sua 
influencia no imperialismo mystico 
da Allemanha; a faceta poética il- 
lumina, por transparência, um vo- 
lume de versos impresso em casca 
de arroz apanhado nos jardins do 
Mikado, e com uma dedicatória ao 
Dalai-Lama, de quem João é ami- 
go intimo; a faceta industrial con 
substanciou-se numa chapa para 
uso dos náufragos da vida no mo- 
mento de estilhaçarem o craneo 
com pólvora sem fumaça: "morro 
incompreendido», chapa registrada 
sob números cabalisticos em diver- 
sos paizes, e com a qual o filho 
da cançonetista conseguiu ficar mi- 
lionário. 

João von Kartug Brunschswlig 
Tanajuva du Cantei e Silva tem na 
carteira — um primor de carteira 
que o Tzar lhe deu — documentos 
que podem derrubar de um mo- 
mento para outro o throno hespa- 
nhol e conflagrar os Balkans, ou 
provocar a fallencia da «The Arre- 
benta RabichoManufacturing Com- 
pany». Para oceultar esses docu- 
mentos, recebe elle uma pensão 
animal em moeda árabe, instituída 
pela "Confederação secreta das mi- 
nas de enxofre em união com a 
sociedade internacional dos varejis- 
tas de sebo», cujos interesses resi- 
dem principalmente na 1 iespanha 
c em Arrebenta Rabicho. 

Digam-me agora uma cousa: não 
é isso que os«escrocS" ultimamen- 
te apparecidos no Brasil sob o diz- 
farce de falsos titulos de nobresa, 
não é isso que esses tratantes con- 
tam aos bocós indigenas para lhes 
entrarem na intimidade c nas car- 
teiras ? 

i 
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REMIN1SCENCIA8 
(Sem tradições) 

Quando eu entrei para a Acade- 
mia, estavam na moda as calças 
bocca de sino. E' tudo quanto me 
lembro da Philosophia do  Direito. 

Em matéria de Direito Romano, 
o chie era, como creio que ainda 
hoje, dar sylabadas em Latim. 

N'aquelle tempo, o café estava 
baixo, e não appareciam tantas 
calças novas como hoje. Mas, 
quanto as sylabadas, nào vejo o 
progresso que fizemos. 

. Uma das primeiras manifestações 
acadêmicas a que assisti era de ca- 
racter intellectual: uma passeata. 
Nào me recordo do pretexto. Ha- 
via de ser política. A passeata foi 
uma comedia em cinco discursos 
e mais alguns quadros, com tro- 
pelias e interrupções do transito, 
sem contar um prólogo em quatro 
sessões preparatórias na Academia, 
e o epílogo no Progredior com al- 
gumas apotheoses no xadrez. 

Conservo num canhenho, para fins 
inconfessáveis, algumas notas inte- 
ressantes dos cinco discursos. 

Já então os intellectuaes da Aca- 
demia, entre os alumnos, dividiam- 
se em gaforinhas e topetes ou, se 
o quizerem, roupa ensebada e rou- 
pa nova. I lavia, como ainda hoje 
ha de existir, o condoreiro fóssil 
e o literatinho filho — família com 
claque bem paga e collocação ar- 
ranjada para quando bacharel. Ty- 
pos intermédios, uma porção: o 
mocinho modesto, o engraçado, o 
repentista (de outiva) o bom rapaz, 
o inoffensivo, o cavador, o elegan- 
te, o estourado; o que tinha res- 
posta para tudo, o que partia a 
cara, o que usava um par de cal- 
ças por dia, o escriptor! o philo- 
sopho, o poeta... Deus meu, como 
o Brasil é fértil! 

Havia, mais, os grupos. O dos 
bem postos, que olhavam para os 
demais como quem olha para por- 
cos, e aos quaes não era raro os 
lentes favorecerem com cumpri- 
mentos especiaes, e ás vezes com 
uma palestra. O dos moços de 
iniciativa, responsáveis por quanto 
retrato a óleo, manifestação, bestia- 
logico e mais calamidades têm bro- 
tado dali. Muitos destes conse- 
guiam celebridade. Eram citados 
pelo talento, devido á habilidade 
com que levavam a effeito mani- 
festações de apreço. Eram germens 
de políticos! Quem sabe se não 
depende delles a salvação da Pa- 
tna? Encontrei-me com um  desses 

uma noite, ha pouco. Já tem [anel 
e casamento; fazem furor as suas 
arengas: — é um Demosthenes: dá 
vontade á gente de suicidar-se. 
Ouvindo-o, convence-se qualquer 
um, daquella profunda verdade que 
as más linguas attribuem ao dr. 
José Ulpiano: a Republica precisa 
de bacharéis burros. 

P 
Zé Luiz 

BAILE: 
Liberdade Club - E' hojí^ que se realisa 

no Salão ilo Conservatório Dramático e 
Musical, ás !) horas da noite, o oitavo 
sarao dansante deste sympathico Club. 

Com certeza, como todos os outros 
bailes realisados pelo Liberdade Cluli, o 
tle hoje revestir.se-á de grande brilhan- 
tismo. 

O Pirralho recebeu um convite e agra- 
decido promette comparecer ao baile. 

PANTHEON 
ür. J. M. 

Este é o maior de todos os paulistas 
Que hoje respiram. Vulto sobrehumano, 

Nesta quadra infeliz de chantagistas, 

Cada qual mais voraz e mais magano. 

Alma que nobilita a humanidade 
Honra, illustra, embelleza e dignifica 

A cathedra, o Direito e a Faculdade 
Onde magistralmente pontifica. 

Homens assim, feliz, feliz da terra 

Que elles pizam. Feliz do ar que respiram, 

Inda quando nesse ar a voz que aterra 
Ulula dos canhões que a Pátria miram. 

Que importa a corja que empolgou o mando? 

Que importa haja o Brasil se escravizado 
Ao mais vil, asqueroso e torpe bando 

De charlatães que o sol ha illuminado? 

A raça que um João Mendes produziu 
Não na maldigam scepticos ferozes: 
A' altura ha de voltar de onde caiu 
Nas mãos dos mais estúpidos algozes. 

BlOQRAPH. 
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Os concursos do "Pirralho' 
CONCURSO DE DANSA 
O resultado do concurso de 

sa até quinta-feira era o segi 
Qual a moça de S. Paulo 

dansa com mais elegância? 
Sylvia Valladào 
Leonor Ferraz 
Zilda Magalhães 
Maria de Mello Nogueira 
Constancinha Rezende 
Carminho Platt 
Matliilde Bustamante 
Sylvia de Queiroz 
Edwiges Duprat 
Lucila   de Souza Queiroz 
Mariquita Campos 
Edina Ferraz Sampaio 
Odila Ferraz 
Cecília Moretzsohn 
Julieta Roos 
Edith Ferraz 
Bebê Bittencourt 
Alice Bastos 
Maria de Lourdes Campos 
Renata Crespi 
Marina de Andrade 
üilberta Lefevre 
Nair Mesquita 
Mimi de Almeida  Prado 
Maria de Lourdes Toledo 
Ninete Ramos 
Mindoca Bourroul 
Alice Reake 
Alicia Dauntre 
Carmen Rheinfranch 
Branca Bastos 
Sophia Almeida Prado 
Qilda Conceição 
Margarida Oalvào 1 
Beatriz Piza 
Nenê Magalhães 
Conceição Paiva 
Lúcia Paranaguá 
Emilia Louzada 
Rachel Salles 
Dinah de Barros 
Josephina Filgueiras 
Ely Rocha 
Dulce Vallim 
Ritinha Ribas 
Inah Bastos 
Marina Peake 
Sylvia Aguiar 
Maria E. Pinto da Silva 
Beatriz cie Oliveira 
Zaira Mala 
Ilka Jardim 
Tota de Menezes 
Agnette Lacerda 
Andrelina Meycr  Gonçalves 
Nadyr Meyer 
Amélia Biondi 
Marlon Piedade 
Zilda Fernandes Silva 
Abigail Horta 
Maria Amélia de Barros 
Clotilde Freitas 
Zoralde Pepe 

dan- 
ilnte: 

que 

2.507 
2.485 
2.402 
2.2.85 
2.242 
2.144 
2.084 
2.065 
1.080 
1.924 
1.825 
1.804 
1.702 
1.745 
1.725 
1.084 
1.622 
1.615 
1.583 
1.507 
1.534 
1.484 
1.405 
1.452 
1.438 
1.389 
1.345 
1.280 
1.242 
1.165 

140 
15 

.098 

.035 
985 
907 
893 
805 
834 
790 
780 
755 
725 
703 
685 
052 
037 
015 
595 
562 
415 
380 
342 
315 
305 
290 
260 
212 
210 
198 
190 
158 
154 

1 
1.1 
1 

Noemia Redondo Nascimento 131 
Valentina Oüva dos Santos    130 
Faustlna Siqueira 118 
Marletta Pereira 112 
Zoralde Pedroso 108 
Maria Antonietta O. Piedade 105 
Mariannita Garcia 87 
Violeta Doria 75 
Dia Ramos Durão 60 
Fortunata Ferrari 52 
Carmen Rueda 40 
Adelina Freitas 25 
Carmella Alcgrettl 20 

Qual o  moço  de S.  Paulo  que 
nos bailes é mais requestado? 

Luiz Piza Sobrinho 1.594 
Dr. Mello Nogueira 1.565 
Gabriel de Rezende Filho 1.438 
|ose Pratcs 1.425 
Manoelito Uchôa 1.340 
Dr. José A. Oalvào Júnior 1.180 
Plínio Uchôa 1.165 
Dr. Carlos M. de Andrade 1.082 
Jacob Diehl Netto 915 
Dr. Carlos de Barros 750 
Synesio Rocha 695 
Dr. Raul do Valle 648 
Eduardo Oraziano 634 
Theodureto de Carvalho 580 
Benedicto de Carvalho Franco 563 
Arthur d'Avila Rebouças 539 
Mimi Ferraz -525 
Ralph Flardt 463 
Benevenuto Fagundes 438 
José Aguiar 435 
Plínio Barros 430 
Durval Rebouças 348 
Mario Pontual 325 
Dr. A. C. Couto de Magalhães 315 
Dr. Ismael de Souza 258 
Nenê Pedro 192 
João Pereira Netto 185 
Ernesto Alcgrettl 184 
Cândido Dores 118 
Isidro Romano 102 
Manoel Gaspar 98 
Guilherme Prates 88 
Zezinho Pereira 85 
Heitor Qaredis 75 
Gabriel Antunes 74 
Armando Americano 55 
Agenor R. S. Camargo 45 
1 lenock de Medeiros 40 
Francisco Salles V. de Azevedo 20 
Bento de Camargo Filho 18 
Dr. Paulo Cavalheiro 16 
Dr. Amador Bueno Filho 13 
Dr. F. B. de Freitas Horta 13 
Dr. Júlio Buccoline 13 
Joã Carlos Fairbanks 10 
Pedro Ismael Forster 10 
Hermillo Alves Júnior 10 
Cezar Lottito 9 
1." tenente Alberto Frey 9 
Pedro Alegrettl Filho 9 
Gabriel Covelli 6 
Dr. Francisco Ferreira Lopes 5 
Dr. José de Alencar Piedade 5 
Lauro Cardoso de Almeida 5 
Nestor Freire 5 

João Carlos Falnbanks 5 
Plínio Clovis Ooutijo 5 
Diogo Pupo Nogueira 5 

iCONCURSO CARNAVALESCO 
Qual o prestito carnavalesco que 

mais lhe agraciou? 
Fenianos 1.024 votos 
Excêntricos 845     » 
Grupo dos Foliões 130 » 
Leglonarios do Averno 120 » 
Flor da Moóca 102     » 
Filhos do Inferno 84     « 

Em separado: 
Carro allegorico á eleição do 1.° 

districto 1.365 votos 
Automóvel do Capitão     3:,/.i " 

Para não tornar demasiado ex- 
tensa a lista, o «Pirralho" declara 
que só publicará os nomes que 
reunirem mais de 5 votos. Só fez 
excepção para o automóvel do 
Capitão por se tratar de um traste 
de uma personagem tão eminente. 

Em nttcuçno aos inúmeros pedidos que nos-for m 
dirigidos, resolvemos protelar os nossos eonem os 
ate o próximo snbbado. 

Os mimos que serão entregues tis quatro srtas' 
nnrs votadas no concurso de dansa, sào os seguintes: 
um iirtistlcii tinlfifn. nlTciTciilo pcln 1'iiiii-liii'iii Dvfine; 
um tinilo •■venr rt'eiill", \tv\i\ Tiisu Frfirv; mu fiuissi- 
IIIII leque ile ítilu com vuretus de sumlulu. pela Cas^i 
ry^iniiliiiii c iiniiv liellissiiua Imlsa "iirte nova", «ITc- 
iTciía pela Casa Allemít. 

Si- Çr ^ 
0 "PIRRALHO" 

Concurso de dansa 

Qual a moça de S. Paulo que 
dansa com mais elegância? 

'&= 
-   f3} 

0 "1MKKÂLH0" 
Concurso de dansa 
Qual o rapaz, de S. Paulo, que 

nos bailes é o mais reques- 
tado pelas moças? 

^ 
L._ <4J: 

Ir  ,r 

Qual o prestito carnavalesco 
que mais lhe agradou? 
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Ai! do Edú, se o governo não mandasse promptos soccorros. 

[ão 

m 

No terraço do palacete, alvo entre 
os platanos verdes, conversavam sob 
as cstrellas o velho político e sua 
filha. 

Ventros repletos, physionomias jo- 
cundas de gentes de respeito, que 
sobranceiam a canalha, a imparem 
da gordura nauseabunda alimentada 
pelas extorsões inúmeras que a to- 
do momento sofírem os desgraçados 
a quem a sociedade incumbiu de 
demonstrar o papel nobilitante do 
trabalho e ... do morrerem de fome 
nas sargetas. 

Elle calvo (talento ), gordo (hon- 
radez), mas gordo como um capado, 
alem de político, é pensador. Ah! 
deixem-me rir! E' pensador f Tem 
obras acerca do caracter — o pati- 
fe ! — do trabalho — o mandrião 1 — 
o vendilhão! — do altruísmo — o cy- 
uico 1 o sanguesuga 1 o parasita ! 

Sua calma é odienta como a de 
Iodos os que dominam. Mas os seus 
similares, que são todos os politi- 
cões, incensam-no. A dureza chama- 
se uelle energia; a deslealdade, tino 
político; a incoherencia, compre- 
ensão das responsabilidades; a im- 
liocilidade, reserva. E crimes ha na 
vida desse sustentaculo da socieda- 
fle, que nunca passaram pela mente 
de muitos carcerários. Ah, como eu 
compreendo as revoltas do Fialho! 

Ella, infelizmente para as minhas 
nas pamphletarias, é bonita, o que 

me    impede    de   a    fulminar   com 
quatro adjectivos. 

Conversavam. De que? Rinum 
feneafis: de amor. 

Hob as estrellas incontáveis, entre 
as ramas do parque, iam pae e fi- 
lha. Concertavam os últimos prepa- 
rativos de um casamento rico. Ru- 
morejavam-lhes em torno as ga- 
Ihadas das magnolias.   De   uma ja- 

nclla illuminada e branca, eraanav8, 

uma valsa lenta. 0 luar innundava 

do branco a verdura luminosa. 
Conversavam,   conversavam. . . 
Súbito, na rua, uns passos tro- 

pegos. E' um bêbado de quinta 
classe, que não tem para as suas 
carraspanas o conforto dos clubs 
aristocráticos e dos houdoirs. O ve- 
lho politicão ouve-lhe as pragas 
mal articuladas, nojentas. Coitado 
do bobado! Quem o ensinou a 
praguejar? lá vae o mísero sob os 
plantanos da rua. . . Era sob os 
plantanos que Platão ensinava os 
seus discípulos. . . 

Interpella-o um guarda. 
— Não sou um desoecupado. Sou 

um operário que volto do trabalho. 
Não estou bêbado. Estou" cançado. 
E se o meu caminhar não è firme, 
é porque ainda hoje não jantei, o 
não tenho as pernas seguras desde 
que uma correia da fabrica me 
derrubou. 

— Deixa-o ir para casa, guarda! 
Deixa-o ir! E' preciso que ello re- 
pouse, para trabalhar amanhã, de- 
pois, sempre, até ao fim do mundo, 
porque ainda não ha dois minutos 
aquelle velho politicão que ali mo- 
ra prometteu á filha — uma collo- 
cação rendosa para o noivo. E vo- 
cê sabe. . . quem paga os prazeres 
dos ricos — são os  pobres. 

O guarda era philosopho: man- 
dou em paz o operário. 

^\ 

EIBCOLA    DE    A V I ALÇ^A^O J 

A geração que brota, preparando a nossa frota aérea 

! 
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RAID"   SÃO   PAULO-RIO 

No Cattete todos são balões, por isso o vôo do Edú, não despertou 
muito enthusiasmo. 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIQUES 
Che sbornia! porca miséria!!! — Io inda que- 

bro a gara p'ro Garonello — Se non tenia 
o Capito io quebravo mesimo — Intó o Vitú 
non é u migliore curagqiose? — O Garonello 
diceva di no — Io non tenho paura né da 
vucê né da "briosa" intirinha — Disposa 
vinho o Lacarato e fumos tuttos p'ra Oadéa. 

Lustrissitnu Ridattore du PIRAI.HO 

Io vó cuntá 
p'ro signore 
una robba che 
mi cuntecê 
p'ra mim no 
dominigo pas- 
sa, o, giunto 
co Garonello, 
c.uello zoglio 
di boia chi te- 
nia a pritençó 

— di   sê  indipu- 
tato inzima  u Ouvernimo Federala. 

SMmmagine che elli  fui   indo  o 
mio zaló pur causa da fazê a barba 
che elli é mio frigueiz maise dieci 
anni. 

Intó elli xigó i sinto ingoppa a 
cadére che io sfrigué sapone mi- 
gliore do Keppi, (che tenia mesimo 
uno xirigno gustoso) inda a gara 
sua i incomincié logo a fazê a barba 
d'elli. 

Disposa io prigunté p'ra elli. 
Eh!  su  Garonello! s(ó tuttos 

bó a famiglia? També o Alengaro? 
(che si dice Piedadigno). 

— Eh! tuttos bó! brigado Juó. 
U Garonello é poeta migliore du 

Giulio Pinhere. 
Aóra io dissi p'ra elli. 
— Eh!  su  Garonello! u signore 

non té visto quello bunito avúo che 
fiz u Vitú p^o Rio a Janére? Io só 
intaliano pur causa che inxergué a 
luiz   mesimo   nu  prospero distritto 
do   Abax'o   Pigues,   ma   quano  si 
tratta  di  parla  a  veritá,  io só chi 
né  u   Hermese  da  Fenzega;  parlo 
mesimo né che sapia di í preso p'ra 
Gadea; pur istu mesimo che io sto 
parlano chi  né  u Ruggerone saria 
gapase di avuá maise bunito do Vitú. 

— Ma che roLba é questo Vitú, 
che io né cunheço! priguntó u Ga- 
ronello. 

— Eh! mamma mia! intó vucê 
non cunhece u Vitú? quello rapazo 
grande maiore do Laccarato, chi té 
un bunito ingaxadogulo di óro. 

— Ah! ma questo si! é o Duardo 
Xavese. 

— Che Duardo né nada! U suo 
nomino é Vitú, pur causa che fui o 
Capito che mi insignó. 

— Tá bó!... non si dexa fazé a 
sbornia pur istu motivo! 

— Intó mi diga aóra si non fui 
mesimo bunito o avúo do Vitú ? 

— Ma che bunito!? intó elli non 
caí inzima o maré? 

— Quello é una grande porcheria; 
é o piore medrose do TUniversimo 
che tive medo di avuá pur causa di 
caba a gazzoligna! 

— Porcheria va vucê, seu troxa. 
Intó vucê queria che elli avuava sé 
gazzoligna. Vucê te parece che é 
parente co Gioachino Antunese?!... 

— Burro va elli! che ti prego as 
mon inzima a gara! 

— Eh! porca miséria! che io non 
tegno paúra né da vucê, né di tut- 
ta a briosa intirinha, né també do 
Alengaro! Che si pensa!! 

Aóra intró o Capito i priguntó: 
— Into che robba é questa sbornia. 

— E' questo Garonello mezza- 
pattacca che stá diceno che o Viíú 
non é o migliore curaggiose do 
1' Universimo! 

— Ma che sMmporta! 
— Che sMmporta che se ille mi 

dice maise una veiz ista robba io 
quebro a gara pVa   elli si signore. 

Ma si non fusse o Capito io qui- 
bravo mesimo. 

Disposa quello indisgraziato do 
Garonello mi muslró a lingua p'ra 
fora i mi fiz: ahn! ahn!... 

Intó tutto u mio sangue mi subi 
ingoppa a gabeza e io non inxer- 
gué né o Capito né nada, che mi 
fiz logo un pulo sopra u Garonello 
pur causa da fazê una sbornia. 

Aorinha mesimo xigó o Laccara- 
to e fumos tuttos nois preso  p'ra 
Gadéa. 

Io, o Capito e o Garonello. 
O Alengaro fui de into mobile. 
Con tutto o a sti/na c'ua   cunsi- 

deraçó, il suo griato 
•hió  Bananere 

CapitA-tenento imU a «briosa». 

i 

A graciosa Petri 



1 
t 
li;    11 mu— 

^ O PIRRALHO 

0 PIRRALHO NOS CINEMAS 

fril 
f>,£tó feil Ip-oa h^ li 

(ffi § 

rw4 
«^a^ 

KO RABIV7M 
Ksteve deslum- 

hraute a soirée de 
sabbado. Vm l)aiulo 
enorme tle mo^as 
gatl'idas, ostentan- 
do toileffes apiúmo- 
radas, e n f e itava 
osle cinema. 

Emqxianto na sa- 
la de espera a 
orohestra das damas 
IVíiucezas fazia fu- 
ror, no salão de 
exhibições o mag- 
nifico Jilm da Nor- 
disck " 0 Pássaro 
sem refugio " pren- 

bin iijittenvão e despertava o entliusias- 
mo do numeroso publico. 

O Pirralho observava radiante todo 
esse movimento e no meio da onda de 
ft-enle conseguiu vêr as seguintes senho- 
rita»: 

S. V. discordando in-tofum da opinião 
de sua ainiguinha H. B. a respeito da 
companhia juvenil: O. P. graciosa: N. 
M. risonlui: .1. R. engalanada; li. P. satis- 
feita com o Pirralho-. Z. N. dizendo a 
suu irmã G. N. que não lera o numero 
:i7 do Pirralho (<|ue peccado!); M. 15. 
com um (diapeu a guisa de aeroplano 
i si a moda pegar...); M. A. P. engra- 
Viidiiiha: e L. F. e K. F. trajando bellts- 
simos vestidos côr de rosa, 

NO BIJOU 
Como sóe acontecer sempre, durante 

Ioda a semana esta confortável casa de 
diversões esteve repleta de um pessoal 
tino e chie. 

n A Dansarina descaU/a". «0 Vestido 
dii Esposa«, «Desdemona» e muitos 
outras films grandiosos foram muito 
apreciados pelos numerosos freqüentado- 
res deste cinema, e não menos pelas fre- 
qüentadoras. 

Entre estas o Pirralho notou: H. S. 
«de olhos cortados em feição de amên- 
doa": A. F. com saudades do collegio: 
J. M. dizendo a seu papae que não quer 
mais estudar piano; J. P. coradinha; 
M, (;. pensativa e E. Z. conversando 
com M. P. a respeito do próximo baile 
do Liberdade. 

XO  ÍRIS 
Ainda nesta semana foi um íilm da 

fabrica Nordisk «Para salvar seu pae" 
que mais suecesso   obteve neste cinema. 

Entretanto, outros films também de 
gra.nde valor foram exbibidos e agrada- 
rem iinmensaiTieiite. 

0 Pirralho gosta muito do íris, pois 
nelle se reúne grande numero de suas 
ainiguinhas e admiradoras, principalmen- 
te ás quintas-feiras o aos sabbados em 
que o programma é sempre  magnilico. 

CINEMA  LIBERDADE 
São sempre animadissimas as funeções 

deste cinema, que é freqüentado pelo 
pessoal íino da Liberdade. 

ixir d 
t!e João da Silva a Silveira (Pia 

Céo deserto 
(Depois de unia mudança) 

Percorro toda a habitação vasia: 
A sala azul, os amplos corredores 
Onde,   nuns lábios cheios de ambrosia. 
Do amor colhi as mais preciosas flores! 

A imagem d'ella — sombra fugidia 
Que julgo ouvir fallando-me de amores, 
Atirando-me um beijo que .inebria, 
Se desvanece em espiraes de olores !. . . 

Levaram tudo: os moveis, os espelhos 
E a cinzelada lâmpada custosa 
Que junto d'ella já me viu de joelhos. 

Só eu fiquei, neste ermo céo fechado, 
Soffrendo o horror da Plaga Tenebrosa 
Onde já fora bemaventurado! 

1908. 

GUSTAVO TEIXEIRA. 

Toda noite o programma é attrabente 
e as titãs exbibidas provocam applausos 
de muita gente grande. 

IIIOH-LIEK 
Archimagnifioos os espectaculos do 

lligb-Life esta semana. 

EU ns boas, concorrência estupenda, 
orchestra deliciosa e moças chies em 
quantidade. 

^N 

cmueira 
ei RIO 

RUACONS.RO SARAIVA 14 e 16 

Orando «luimrntivu <lo Miin^iie! 
luico que c-iir» si s.vpliílis! 

l'iii«'o «Ic  j^raiMie  coiisiimo! 
"VetiUo-so c^m toclus tis 

PIIARMA<:IAM <• l»ltO<;AKIAS deste Kstado 
Fiibrion: ■'elotuis—ICio («raade <■<> Nul 

I><>Iiositarios ItAICHF.Ii A V. 

! 

í 
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Serviço telegraplíico official 
Aqencia^Cattete - Serviço especial do " O Pirra- 

lho" (melhor que o do Estado ) 
- 0 Marechal não viu o Edú - A solicitude do 
Telegrapho Nacional - Outras informações. 
O Pirralho, amigo intimo ilo Edú, não 

tendo noticias delle até muito depois da 
sua partida, iicou bastante sobresaltado 
e telegvaphou ao seu ilhistre amigo (com 
licença do dr. Leopoldo de Freitas i. ma- 
rechal Hermes da Fonseca, o seguinte; 

Uermen — CATTUTE 
Pe^o indbrmar-me se foi visto por alii 

aero])lano Edú. 
Amigo Pirralho 

Kio. segunda-feira rtc inaiihã 
Pirralho — S. PAII.O 

Mande telegramma mais claro.   Ignoro 
significado   oroplauo;   nem   no Larousse 
encontrei tal palavra. 

Hermes. 

Kio. segunda-feira depois do almoço 
Pirralho — S. PAII.O 

Uirector telegraplio sonliou   aeroplano. 
Será esse? 

ITermca. 

Kio, segunda-feira antes do café 
do meio dia 

Pirralho — S. Paulo 
Pe Cascadura não  obtive  Informações. 

Director telegrapho muito oecupado. 

Hermes. 

^"Nf^ M      lOJ 
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Rio, segunila-feiiM depois da sésta 
Pirralho] S. PAULO 

Pa' minha janella acabo de ver um 
grande bando de aereoplano. Não sei si o do 
Edú está entre elles. Mandei ^consultar 
Mucio Teixeira. 

Hermes. 

*r v 
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Kio. segunda-feira antes do jantar 
Pirralho — S. PAII-O 

Poi visto um aviador na rua da Carioca, 
mas não era o  Edú. 

Hermes. 

Kio. segunda-feira^ depois que eu 
tinlia tomado 4 colheres de 
sopa de carurú. 

Pirralho — S.   PAII.O 
Foram ouvidas descargas motor  lá pe- 

los lados Santa Thereza. Não era o aero- 
plano Edú. 

Hermes. 

Kio. segunda-feira depois do jantar 
Pirralho — S. PAII.O 

Poi   visto   também   um   aereoplano   na 
Papa mas ainda desta vez não era o Edú : 
era o celebre amador do arame do Ceará. 

Hermes. 

Rio, segunda-feira de tarde 
Pirralho — S. PAII.O 

Porto do Club Militar foi visto um ae- 
roplano armado. 

Hermes. 

Rio, segunda-feira a meia noite 
Pirralho — S. PATI.O 

Foi   visto   entrai1   ivutna   casa   da  rua 
Senador Dantas um bellissimo   aereplano. 
Mande dizer se o Edú usa saias. 

Ilortiics. 

Kio. teiTa-feira de madrugada 
Pirralho — S. PAII.O 

Estou com somuo. Não   escrevo   mais 
Vou dormir. 

JlerJiies. 

IHSÍI\NÍHME0S 

M.  P. 

Quem não a conhece ? E' a mais 
alegre, a mais folgazã, a mais de- 
sembaraçada, é o próprio riso das 
nossa Itermesses, dos nossos corsos 
na Avenida, dos nossos gavâen-pcw- 
fie.s. Conhece a fundo a regra de 
bem viver: — diverte-so divertin- 
do   os   outros  —  esta   inegualavc! 
pefite hfune! 

KtHlil>|. 
Nota—No instantâneo do numero pas- 

sado em vez de visita leia-se risía. 
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São José 

A companhia «Città di Roma», 
que aqui se apresentou como sendo 
de operas e operetas, devia natural- 
mente, ao menos para inglez vêr, 
dar nos uma opera, depois de ter 
levado á scena sete ou cito operetas. 

De facto deu-se isso, e a opera 
escolhida foi a «Somnambula» de 
Bellini. 

Os artistas não andaram muito 
muito bem no desempenho de seus 
papeis, mas isso explica-se, pois a 
partitura Belliniana exige, ao menos 
em certos trechos, cantores comple- 
tamente formados, que a companhia 
dos irmãos Billaud não possue. 

E' mister, entretanto, mencionar 
Lúcia Castaldi, que cantou com muita 
expressão a parte de «Ammia» e 
Maria Ceccarelli, que, como sempre, 
desempenhou bem o seu paoel. 

— Quarta-feira com «O Conde 
de Luxemburgo» realisou o seu fes- 
tival artístico o sympathico pirralho 
Adolpho Gambá, que foi calorosa- 
mente applaudido pelo numeroso 
auditório que enchia o theatro. 

Mas a «Eva"? 
A tão annunciada peça de Franz 

Lehar, que tanto barulho tem feito 
nas grandes capitães do velho mun- 
do, finalmente subiu á scena em 
S. Paulo. 

«Eva» é interessan- 
em certos trechos 
repassada   de   um 

outros descamba 

O enredo da 
te e a musica si 
é sentimental   e 
iyrismo   doce em 
para a trivialidade. 

Afinal de contas é o que acon- 
tece com quasi todas operetas mo- 
dernas. 

O desempenho se não foi irre- 
prehensivel conseguiu agradar. Lú- 
cia Castaldi cantou com muito sen- 
timento toda a parte de «Eva»; 
Dora Theor foi uma graciosa Qip- 
sy; R. Gambini conduziu-se bem 
no papel de Octavio Flaubert e 
Adolpho Gambá compoz com muita 
tíraça e naturalidade o papel de 
Dagoberto Bochelin. 

Polytheama 
Vae de vento em popa a troupe 

de variedades que trabalha ntste 
theatro. 

Todas as noites o velho barracão 
apanha enchentes e os artistas re- 

cebem fartas e estrepitosas ovações. 
Agradaram muitíssimo as estreas 

da semana. 
Cas/no 

Sempre animados os espectaculos 
deste /««s/f-hall. 

O programma é sempre variado 
e contem números interessantes, que 
são muito apreciados. 

^^ 

iguras   e  figurões 

Um assíduo leitor do Bimlha 

A RAINHA  DAS  ÁGUAS TTR MK1SA I 

■ 
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A Equitativa dos E. U. do Brazil 
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a Vida, Maritimos e Terrestres 

Succursal de S. Paulo 
Rua Qirerta, 26 = 1.° andar 

CAIXA DO CORREIO. 638 

Sede social no edifício de sua propriedade 
Avenida Central, 125-RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico: UEQU1TAS" 0 Telephone, 1981 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
S3.0 sorteio-15 tle abril de 1913 

83.305 — José R. Carvalho Guimarães — Belém, Pará. 
17.443 — Caetano Francisco Durães Filho — Recife,   Pernambuco. 
40.493 — José Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas. 
88.470 — Adolpho Militão de Carvalho — Curityba, Paraná. 

' 82.732 — José Christino Filho — Ouarabira,  Parahyba do Norte. 
81.904 — Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará. 
52.499 — Jocão Pedreira Lopa — S. Salvador,  Bahia. 
81.757 — Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio. 
13.835 — D. Victalina Maria de Oliveira — Therezina, Piauhy. 
87.571  — Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá. 
88.942 - - Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. 
83.714 — Felix Ferras — S. Paulo. 
88.737 — Humberto Noce — Idem. 
52.705 — Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
52.217 — José Christiano Soares — Idem. 

.   44.753 — Mathias Fernandez Munas — Idem 
42.697 — Henrique Marques da Costa — Idem. 
83.628 — José Moreira Carneiro Felippe — S. João d^l-Rei, Minas. 
44",268 — Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
50.282 — João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas. 
83.754 — Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas. 

Até esta data, "A Equitativa" tem sorteado OOG apólices, no valor  total  de  
2.770:150^000, importância que foi paga em «liiiheiro, aos respectivos segurados, con- 
tinuamlo as apólices em vigor. 

V 

Succursal em S. Paulo:-Rua Direita, 26-Primeiro andar. 
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High-Lífe Theafre E' o ponfo pnedilecfo da elite 
Paulistana. 

nm ALEXANDRE HERCtMNO 

LOTERIA DE S. PÂILO 
Extracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fiscalisação do Governo do 
Estado. 

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, 100:000$ 
e 200:000$ contos. 

Thezourarla: Rua Quintino Bocayuva 
ü. 32. — A venda dos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

i =ip=ii= , 

Farinha de trigo 
LILI e CLAUDIA 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas, 
pela sua superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
F. Matarazzo 
Rua INrHtn. 15 - S. I» %a l>« 

PBE¥IDE1CII 
Na secção de pensões dá ao sócio 

uma renda vitalícia, secção do pe- 
cúlios dá á fatnilia do sócio que 
fallecer, 3 pecixlios: um de 10, outro 
de 30 e o terceiro de 50.contos. 

N^tlc em N. Paulo: 

RUA QUINTINO BOCflYUlífl, 4 
Agencia geral  uo   Kio   <Ie   Janeiro: 

AVENIDA CENTRAL. 95 

CINEMA LIBERDADE 
Rua da LMadeJGe Rodrigo SilvaJ1 

H maior serieckidc e respeito 

Sessões [orridas desde ás/horas da noíie 
Programma escolhido todos os dias 

ESTÔMAGO   DOENTE 
Soffre o leitor do estômago,  dos intestii.osV 
Faltn-lhe ii])])ptiteV    A digestão é dülícilV 
Depois das refeições tem enjôos, pesos do estômago, acidez, empacliamentos, 

vertigens, somnolencia, dores de cabeça, gazes sensação de fadiga, eólicas e palpita- 
çõesV    Tem a língua pegajosa, a garganta secca, ou hálito desagradável V 

Tem insomnias, pesadelosV    (.'I'11> A l> O! 
São estes os signaes evidentes de um derarranjo ou moléstia do estômago... 
Tome logo e sem demora o Kli.tir  Cintra ou Klixir <le   Pnelmr.v    cnii:<!l>t 

dn Pl.armaceutico NUNES CINTRA, que faz desapparecer os EMPACIIAMKNTOS  em   me- 
nos de '20   MINUTOS;   cura:   liuiigestõeN.   Kinl»ara<;«»N gaNlrieos,   Kn.xaqneeas. 
Azia. diaNlrite. Arrotos e todas as perturbações do estômago. 

Dá ao estômago força sufticiente para BEM DIGERIU e aos rins e intestinos a 
resistência necessária aos elementos nocivos, restabelecendo assim a harmonia per- 
feita de órgãos tão importantes. 

frasco  3$ooo Deposito geral: PHaHIKinCin CIHTHA 
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias       Rua da Consolação, 446-s, i^A-ULO 

AOS CIUTEMAji     «FEÍElRA BRASILEIRA 
í) uniCB (i"e faz o café em 3 mínUtO5 

Depositário: CAFÉ' GUILHERME 
RUA 1M> SEmJÍARIO, Í2« 

TKI.KIMIO.NK.  í>« 

Vende e alugei  films 

Grande empresa cineinatographica da- 
tahy-Cine Uio de Janeiro, filial cm São 
Paulo, rua Quintino Bocayuva, 4-2.0 an- 
dar. Gustavo Piníildi, director-gerente. 

As pessoas que desejarem tomar assignatura  da  nossa   Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

\. *   TI 
MOí 

' TüüiPl ION1I: N!.0 1561, 

^fí! «t 

IXici 15 cie Novenihro, 50 li. 

^SM« rm F=n 

Home      

Residência 

Cidade     

Um anno da assignatura 10^000 

AgiUi de Sào Lourenco: A sua excellente captaçcào (única feita em rocha viva), o seu pala- 
dar delicioso e a sua benefica acçào curativa nos sotfrimentos do 
estômago, figado, rins, e bexiga, é prova ezuberantc de sua supe- 
rioridade 

' 

I 
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Hgua de S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapeutica, devido 
somente, ao uso das Ag-as Mine- 
racs de São Lourenço. 

ii »» 

57-A - Kua de São Bento - 57-Â 

Secção de Loterias 
Qrcinde   vantagem   tio   publico 

Os bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,,   são   vendido 

por esta casa pelo 
preço real, isto é. a 800 reis 

por fracção. 

Única casa em S. Paulo   que 
vende por este preço 

Cigarros Canadian 
a melhor mistura 

fíliaraIIU a casa que pro- 
UUdlalíJ moveu a valo- 

risaçào do café — Serviço modelo 
= Ponto elegante da cidade = 

Trato seus  cabelIoM  com  a  lurãu 
JABORANDINA 

Fumem os cigarros 
MIMI-MUS 

ucn "ADELINA" 
finíssimo Pó de Arroz. 

Sccçõo de corridas        69 ^ os oigarr08 da mod»- 
Acceitam-se encommendas sobre 

corridas do 
Rio de Janeiro e  de  S.  Paulo 

ii 99 

A mellior £agu.a <le mezei 

<!<=■[> 

ÚNICA AGENTE 

Companhia Puglisi 
Rua   15 de  Movembro N.  24 

S. Paulo - Santos 

Publica-se ás Quintas-feiras 
Actualidade,   critica,   concurso   literário 

charadistico com valiosos prêmios 
em objectos e em libras esterlinas. Inte- 

ressante secção Cri-Cri - jornal das crianças 

Redacção   e   Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Agencia   Geral 

VIGENTE  ARMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

Vcmla   emotoda   a  parte loo   rs. 

Usem a SUCCUI.IÍf A 
C7ira a calvicie radical. Néçi rí tf\ ^ melLor tintura para 

1 ' La     os OABELLOS 

so: 
TIMII  barUa  (:>.Ina(Ia  <|II<VIII   qii«'r 
Tem «'iis^a <ii:ein íJIH-I' ' '  —■ 

Trabalhos de Engenharia 
O Engenheiro Civil 

J. lyroza GaMo Jünlor 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

fl. Salles  & Moura 
CüBINETE QEHTnRlO 

Riaa Consolação, 11 
■^ -êG-s> r 

CASA BENTO LOEB 
As suas amáveis leitoras, apre- 

ciadoras de finos objectos de valor, 
o Pirralho communica que a co- 
nhecida casa de jóias, Bento Loeb, 
muda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro. 

W-J; [ 
SECÇÃO DE LOTERIAS 

BILHEITEIS 
DAS 

Loterias de i Paulo o da [apitai Federal 
Grande vantagem ao publico 

Os bilhetes brancos da Loteria Fe- 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

K.VIM.IVÃO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sportivo, terminados em a c 4 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias em que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approximações re re- 
ferem ao menor dos números phmiados 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extraeçào da Loteria e não será con- 
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PAULO - Travessa do Cominertlo, 10 - SÃO PAOLD 
Teleoplrne, 1432 

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SP0ETIV0" 

E3  Porque <>   H 

PILOGEINIO 
faz brotar novos oaWllos, impede, a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e faa 
desapparecer coni)iU'tamonte a caapa e quasquer parasitas da cabeça, liarba 
e sobriiufclbiis. ^i^ Numerosos e.asos de cunis em pessoüs eoidieeidns são ü ]>rova 
da  sua eiíiiwia. A HT.IIH UUS Imus ptiurnuirÍM c pei ímniirias desta riilailf f d» fslailti p n>iil>'|i(i'ito fru .1. 
Drogaria  F-rancíisoo Giffor,! &  C, Rua rrim. ira ilt Miircu. 17. —  Itio il<' .l.iiielr»! 

Ücpuifí de ttaar 
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Riquíssimo producto pharrrtaceuíico composto 
de  jjlycerophosphatos   de  CHI,   F:n-<»,   Sod!o 
Potássio e Magnesio. Extrfcfcto   úa Ko!a, f 
codylato de Mrychnina e Pepaina. 

KiiPEmi! íãi 

é um remedia de valor real, aconselhado e rec' 
tado pela grande maioria dos illusti is médicos de 
Brazii. O Xarope Vitamonai é, sob Üm pequeno 
volume, um preparado em extremo activo, que se 
pdde tomar puro ou misturado cm água, em cliá 
ou em vi ho, sendo de qualquer maneira multo 
bem acceito por todos os paladares. ainda os mais 
delicados. 

XAROPE mi 
que, como o seu nome indica, é a vida e a saúde, 
pôde ccnsideiar-se o mais energit;© e poderoso 
dos tonitos modernos. 

E' um assombroso Gerador das Forças I 
E' tônico do coração ! 
E' tônico do cérebro ! v 
E: tônico dos músculos I 
E' tônico dos nervos. 
Uma colher de sopa do Xarope Vitamonai; 

é tão alimentícia como um.bojji bife e é de mais 
alimento que o leite e-os ovos! 

Tônico dos nervos 
Tônico dos innsculos 
Tônico do ccrcjbro 
TíoniccTdo coração 

a impotência cm menos de um mez. 
a neurasthema. 
a chlorofis e anemia. 
o la&hitismo e lim| batismo. 

O Xarope Vitamrnal não contem  álcool e 
ptWe tomar-sc em todos os 
climas e estações. 

Não tem dieta e pode to- 
rnar-se no trabalho. O Xa- 
rope Vitamonai dá ás se- || 
nhoras cores rosadas e lin- è, 
das. Reconstituo os adultos. ?. 
Desenvolve os seios ás se- | 
nt-.oras. Dá as mães abun- E 
dancia de leite. Tonifica o 5 
cérebro aos homens cansa- 
dos com o trabalho intelle- 
cuial. 

fi perturbações mentaes. 
LillPí)   as celiulas cansadas. 
uui u   palpitações dõ coração. 

doença de esturuago. 
Vehiculo especial, absolutamente isento de .Ucool, e dosí- 

ficação meticullosa e senrpfc exacta. 
Em poucos dias de'uf<o* do-Xarope Vitamonai o doente 

physicamente abatido sente-se forte, cora verdadeira-disposi- 
ção para o trabalho !     • ?' 

O Xarope Vitamonai é o remédio cie Clycero-Phos- 
phatos orgânicos mais «ctivò que je conhece. 

Vende-se em  todas as Pharmacias e Drogarias 

AGENTES GERAES 

Pliarniacia Carioca de HIGO & COMP. 
33, Rua da Carioca, 33 

DEPOSíTAmOS 

GRANADO &• QOJAV*. 
Rua Primeiro de Março 
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